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Introdução: O pé diabético está entre as complicações mais frequentes do Diabetes Mellitus (DM) e 

suas consequências podem ser dramáticas para a vida do indivíduo, desde feridas crônicas e 

infecções até amputações de membros inferiores. O exame periódico dos pés propicia a identificação 

precoce e o tratamento oportuno das alterações encontradas, possibilitando assim a prevenção de 

um número expressivo de complicações do pé diabético1. O pé diabético é considerado uma 

consequência de infecção ou destruição dos tecidos profundos, associados à anormalidade 

neurológica e a vários graus da doença vascular periférica nos membros inferiores. Está relacionada 

ao uso de calçados inadequados, insuficiência arterial e na incapacidade do autocuidado2. 

Independente do desenvolvimento econômico, político e social de um país, o Diabetes Mellitus (DM), 

em particular do tipo 2, é um importante e crescente problema de saúde pública. A aproximação com 

portadores de DM despertou o interesse no estudo sobre o cuidado com o pé2. Se o paciente pé 

diabético for estimulado por um enfermeiro ao autocuidado, atendimento interdisciplinar e a educação 

em saúde, o risco de amputação poderia ser reduzido3. Objetivo: Traçar um plano de ação para 

pessoa portadora de pé diabética. Metodologia: Relato de experiência, realizado por acadêmicos do 

curso de enfermagem, durante um estágio no mês de março/2019, sob monitorização docente. Foi 

utilizada a consulta de enfermagem para levantamento de dados. Resultados e Discussão: Os 

principais problemas observados foram: invalidez, úlcera, rachaduras nos pés, atrofia muscular e 

diminuição da sudorese. Como orientação de enfermagem destacou-se as prescriçõesreferentes: 

lavar os pés com água morna; restringir absolutamente o uso do fumo e do álcool; monitorar 

surgimento nos pés de calosidades e bolhas; monitorar rigorosamente índice glicêmico através de 

glicemia capilar (dextro) antes das principais alimentações; cortaras unhas em linha reta e usar creme 

hidratante nas pernas e nos pés. Conclusão: Conclui-se que é de suma importância o conhecimento 

acadêmico sobre portadores de pé diabético, a fim de realizar as intervenções de forma adequada, 

para que se possa diminuir os problemas já existentes e evitar possíveis complicações mais graves. A 

valorização dos cuidados e a sua conseguinte realização demonstram um saldo positivo na 

capacidade de aprendizado do paciente portador da doença em descobrir novas maneiras de viver 

dentro das limitações.  
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